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			Dedico este livro ao homem responsável por eu ser o homem que sou hoje: obrigado, vô!


			Agradeço a Deus, autor e causador de toda inspiração e aspiração de minh’alma, e a minha família, meu esteio neste mundo.


			“Senhor, em tudo engrandeceste e glorificaste o teu povo; sem deixar de assisti-lo, em todo tempo e lugar o socorreste!”


			Sabedoria 19, 2 1 2


			


			

				

					1  Todas as citações bíblicas utilizadas nesta obra foram retiradas da Bíblia de Jerusalém, publicada pela Paulus Editora, 2002; 8ª reimpressão, 2012.


				


				

					2  A tradução da Bíblia utilizada nesta obra é, até certo ponto, desconhecida pela maioria das pessoas. Algumas palavras que nela aparecem podem soar estranhas, mas, como em cada tradução, correspondem ao que o autor sagrado quis expressar em seu escrito original.


				


			


		




		

			
Prefácio


			Em tudo o Senhor busca nos elevar, Ele mesmo se rebaixando. Nós cantamos no Ofício da Imaculada: “Para que o homem suba às sumas alturas, desce Deus do céu para as criaturas”. Deus nos eleva descendo, Ele mesmo, dos céus. O Pai, que é misericordioso e bondoso para conosco, no seu íntimo, deseja intensamente que sejamos salvos. Nós somos feitos à imagem e semelhança de Deus, a nossa intimidade é parecida com a do Pai, mas vivemos de um modo totalmente diferente do d’Ele, não cultivamos, muitas vezes, este mesmo desejo do Senhor. Semeamos e cuidamos de muitas plantas ao longo de nossas vidas, porém uma só nos é necessária: a árvore da Cruz. A mesma que para Cristo foi, sim, um dia, uma árvore, e que para nós é feita também duma árvore, mas espiritual. A árvore do Senhor era pesada em si mesma. O peso das nossas depende de com quanto amor a levamos, seguindo-o a cada passo. Se passamos a vida toda no pecado, que dá vários frutos diferentes, e cada vez mais pútridos e fétidos, as nossas cruzes serão muito mais pesadas que a d’Ele, pois no pecado não teremos o auxílio de Jesus para carregar a nossa cruz e, assim, ela será nossa ruína e não nossa vitória. No entanto, se passamos nossos dias no cultivo da Caridade, na seara de nossas vidas haverá uma só árvore-cruz: o Amor. Desta, por sua vez, o fruto é um só, mas nos leva a cultivar tantos outros que nos auxiliam ao longo dos dias e seu peso é suportável a todos. 


			Meus irmãos, Deus quer mais do que as nossas palavras e gestos, Ele quer o nosso amor e a nossa vida por primeiro, para daí auferir os bons gestos e palavras. Deixemo-nos ser tocados pelas mãos ensanguentadas do Crucificado que nos purificam e salvam dos nossos pecados.


			Deus Filho se entrega, vindo ao mundo por meio da Virgem Santíssima e, posteriormente, pregado no madeiro santo para nos salvar, nos levar novamente ao Paraíso. E, para tanto, o Senhor quis somente nos tocar. Quantos milhares de pessoas tiveram a oportunidade de tocá-Lo ou ser tocado por Ele durante seus trinta e três anos entre nós? Uns o fizeram conscientes do que faziam, outros não. Alguns tocaram em Jesus levados pelo amor que nutriam por Ele, outros pelo ódio infundado. O Espírito Santo, sempre o mesmo, mas agindo de formas diferentes, vem nos movendo, em sua brisa suave, a ir em direção do grande EU SOU.


			Rezemos:


			Doce e suave Sopro de Deus, Tu tens soprado sobre Vossa Igreja, Vosso povo. Vem e leva-nos pela mão. Tu és nosso guia. Eu quero, com tua força, pois não a possuo por mim mesmo, seguir Nosso Senhor por Ele, com Ele e para Ele. Renova, Espírito Santo, a vida que Tu sopraste em minhas narinas há (diga sua idade) anos. Refaz o que é Vosso. Ajuda-me, Espírito Santo, a encontrar-me contigo, a receber-te dignamente em meu coração. Paráclito, fecundaste a Virgem Santa, Tua amável esposa, tornai-me, também, fecundo e disposto a buscar o Amor Encarnado e Ressuscitado por Deus para mim e os irmãos e irmãs. Amém.


			“Exclamou ele: ‘Creio, Senhor!’ E prostrou-se diante dele.”


			João 9, 38


		




		

			
Abrir-se a Deus


			Se Deus, então, deseja tocar-nos, o que devemos fazer? O primeiro passo para ser tocado pelo Senhor é abrir-se a Ele, “autorizando-O” a nos moldar segundo Sua Santa Vontade. Um fato muito importante é que Deus age ativamente em nossas vidas. Reconheça isso. Trate o Pai como seu Senhor e Deus, mas também o receba como pai. Um pai que ama, ajuda, cuida, protege, abençoa, perdoa e não te esquece jamais. Este é Deus. E ainda é misericordioso conosco, perdoa as nossas faltas por mais graves que sejam. Deus nos toca. Nós não O vemos, mas sentimos Sua presença. Abrindo as nossas vidas, para que Ele aja, é que sentiremos o Seu toque. 


			Quando: nos arrependemos dos pecados cometidos; ou concedemos o perdão ao irmão que nos feriu; ou a tristeza cai sobre nós e somos jogados ao chão de nossas vidas; ou a alegria é imensa que transborda aos outros; ou a doença for embora; ou a tranquilidade reinar na família; ou as lágrimas rolarem porque o primeiro filho nasceu; ou ainda porque acabamos de ouvir: “Eu vos declaro marido e mulher!” São tantos os momentos em que o coração humano verdadeiramente arreganha suas portas! E assim aberto se mostram os acontecimentos e sentimentos que vêm de fora, mas que já habitavam lá num cantinho qualquer, esquecidos, inanimados, soterrados na nossa poeira existencial. É nesse abrir da alma que devemos recordar do Senhor, nosso Deus: de braços e corações abertos, para acolher Aquele que nos acolheu primeiro em Seu amor. Necessitamos d’Ele e Ele precisa da nossa voz, das nossas ações para que chegue aos ouvidos novos a Boa-Nova, a misericórdia, o amor, a paz e a luz de Jesus. Definitivamente Ele não necessita de nós em nada, mas, humildemente, o Senhor quer precisar de nós para auxiliá-Lo na evangelização.


			Percebamos, irmãos, que Deus não nos invade como um ladrão à nossa casa. O Pai espera um convite. “Aceito-te, Senhor! Vem a mim, muda meu viver e pensar. Eu te aceito, Pai! Quero ser transformado por ti.” É isso que Deus precisa ouvir de nós para nos modificar. Há também um pequeno “problema”. Tu queres ser mudado por Deus? A vontade é d’Ele. Ele fará o que deve ser feito em sua vida. Queres o que Deus tem para ti? Deseja mudar totalmente tua vida e o teu modo de agir? Porque Deus não vai mudar a sua vida deixando-a na mesmice de sempre. Algo, por certo, mudará... e para melhor! Irmãos, Papai tem algo novo para você. Ele tem o Amor. Amor de verdade, não o que vemos, e erradamente chamamos de amor, hoje em dia. E este verdadeiro e único Amor, nós realmente não conhecemos. E assim é pelo simples fato de não querermos. 


			“Ainda que eu falasse línguas, as dos homens e as dos anjos, se eu não tivesse a caridade, seria como bronze que soa ou como címbalo que tine. Ainda que tivesse o dom da profecia, o conhecimento de todos os mistérios e de toda a ciência, ainda que tivesse toda a fé, a ponto de transportar montanhas, se não tivesse a caridade, nada seria. Ainda que distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda que entregasse meu corpo às chamas, se não tivesse a caridade, isso nada me adiantaria. A caridade é paciente, a caridade é prestativa, não é invejosa, não se ostenta, não se incha de orgulho. Nada faz de inconveniente, não procura o seu próprio interesse, não se irrita, não guarda rancor. Não se alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. A caridade jamais passará. Quanto às profecias, desaparecerão. Quanto às línguas, cessarão. Quanto à ciência, também desaparecerá. Pois o nosso conhecimento é limitado, e limitada é a nossa profecia. Mas, quando vier a perfeição, o que é limitado desaparecerá. Quando era criança, falava como criança, pensava como criança, raciocinava como criança. Depois que me tornei homem, fiz desaparecer o que era próprio da criança. Agora vemos em espelho e de maneira confusa, mas, depois, veremos face a face. Agora meu conhecimento é limitado, mas, depois, conhecerei como sou conhecido. Agora, portanto, permanecem fé, esperança, caridade, essas três coisas. A maior delas, porém, é a caridade” (1Cor 13).


			Eis o amor! Amor que suporta e crê tudo! Que perdoa o “imperdoável”; que ama o pecador, o ladrão, a meretriz, o drogado. “Ah, Deus ama o drogado. Vou ser drogado.” NÃO! Não abusemos do amor de Deus! Façamos o contrário: evitemos as drogas, e tudo o mais que nos causa malefícios, porque Deus nos ama e nos quer bem. Às vezes, em nossas cabeças passa o seguinte pensamento e vontade: “Deus ama o pecador, não é? Então vou continuar pecando.” É um grande equívoco pensar e, Deus, não nos permita agir assim. Sim, é certo que o Senhor ama o pecador, mas odeia o pecado! Jesus não veio salvar o pecado, mas o pecador arrependido. Eis a grande chave que abre o coração do homem: o arrependimento — muitas vezes misturado à vergonha, mas, na maioria delas, puro e simples. Arrepender-se verdadeiramente é saber que Deus é maior que o pecado e que Ele o venceu. É crer que Jesus nos perdoa. É, ainda, saber que não somos nada sem Deus e sem Ele vivemos no erro. Sem Deus nada podemos. Pelo contrário, “Tudo posso Naquele que me fortalece” (Fl 4,4). A nossa força vem da Cruz de Cristo, vem do sangue do “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29). 


			Não são necessários sacrifícios. O de Cristo foi, e é, o necessário para nossa redenção. Não nos sacrificamos por Cristo; Ele se sacrificou por nós! Sacrifício este, que é atualizado em toda Santa Missa “com uma diferença: na Cruz, o Salvador estava só e na Missa, está conosco”.3 


			Abrir-se a Deus é, também, saber dizer como o centurião romano: “Senhor eu não sou digno que entreis em minha morada, mas dizei uma palavra e o meu servo ficará são” (Mt 8, 8), ou como Santo Agostinho4: 


			“Exalaste Teu Perfume e respirei. Agora suspiro por Ti, anseio por Ti! Deus… de Quem separar-se é morrer, de Quem aproximar-se é ressuscitar, com Quem habitar é viver. Deus… de Quem fugir é cair, a Quem voltar é levantar-se, em Quem apoiar-se é estar seguro. Deus… a Quem esquecer é perecer, a Quem buscar é renascer, a Quem conhecer é possuir. Foi assim que descobri a Deus e me dei conta de que, no fundo, era a Ele, mesmo sem saber, a Quem buscava ardentemente o meu coração”.


			Abrir-se, arreganhar-se ao Senhor consiste nisto: reconhecer a fraqueza pela qual somos constantemente subjugados; que nada podemos ser nem fazer sem Cristo. 


			Encerremos este primeiro capítulo com a seguinte oração, para que Deus nos ajude a abrir as portas dos nossos corações:


			Senhor, venha em meu socorro. Necessito de Ti, eu reconheço a minha fraqueza. Reconheço a minha pequenez diante da Tua mão misericordiosa. Por ser pequeno, Senhor, por não poder fazer nada sem Ti, te peço: ajuda-me a abrir as portas do meu coração. Socorre-me nas angústias. Levanta-me nas quedas. Cura minhas feridas. Leva-me pela mão, meu Pai. Que eu possa Te receber dignamente dentro do meu coração. Que assim seja, segundo Vossa Santíssima e Soberana Vontade.


			“E disse: ‘Iahweh, Deus de Israel! Não existe nenhum Deus semelhante a ti lá em cima nos céus, nem cá embaixo sobre a terra; a ti, que és fiel à Aliança e conservas a benevolência para com teus servos, quando caminham de todo coração diante de ti.’”
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